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ESIADp DE SÃO PAULO 
ACM pode influir na greve 
dos professores federais 

O presidente interino da 
c7República prontificou-se 

a ajudar 
nas negociações 

ROSA COSTA 

RASÍILIA — O presiden- 
te da República em exer- 
cício, senador Antônio 

Carlos Magalhães (PFL-BA), 
prontificou-se ontem a ajudar 
na negociação para que os pro-
fessores das universidades fede-
rais que estão em greve retor-
nem às salas de aula. Ele foi 
procurado para tratar do assun-
to por vários parlamentares, no 
gabinete da presidência do Se-
nado. 

O senador José Eduardo Du-
tra (PT-SE) rezonheceu que, 
apesar da boa intenção, o sena-
dor terá dificuldades para inter-
ferir no assunto. É que a sua in- 

terinidade termina sábado, dia 
em que o governo começará a 
cortar o ponto dos professores 
grevistas. "Na condição de inte-
rino, ele não pode apoiar uma 
negociação contrária à posição 
do governo", explicou. 

Reunião — O deptitado João 
Paulo (PT-SP) informou que os 
parlamentares da Frente da Ci-
dadania se reunirão hoje com o 
comando de greve dos professo-
res, para buscar a fórmula que 
permita a ACM realmente in-
fluir na situação, seja como pre-
sidente interino ou como presi-
dente do Senado. 

O Secretário de Ensino Supe-
rior do Ministério da Educa-
ção, Abílio Baeta Neves, disse 
ontem que o MEC ainda busca 
alternativas para acabar com a 
greve, desde que as propostas 
não impliquem aumento para 
os inativos. 


